
Revista Investigações – 500 anos de Camões: tradição, diálogos e 

Este artigo está licenciado sob forma de uma licença Creative Commons Atribuição 4.0 
Internacional, que permite uso irrestrito, distribuição e reprodução em qualquer meio, desde que 
a publicação original seja corretamente citada. 

–
–

que ele for descrito e das <representações= (

– –

<representations= 

–
–

escribe y las <representaciones= (

https://periodicos.ufpe.br/revistas/INV/index
https://doi.org/10.51359/2175-294x.2024.263605
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
https://orcid.org/0000-0001-7864-9350
mailto:barbarabarrosnolasco@gmail.com


Revista Investigações – 500 anos de Camões: tradição, diálogos e perspectivas

–

<sobre os pósteros a sombra incômoda de sua glória= (

–

–

Portugal, <ao mesmo tempo [...] país de 

Camões e de Pessoa= (

apresentam uma reflexão sobre as consequências dos <feitos cantados= (

N9

própria boca, lamentando os prantos e as perdas, mas concluindo que 8tudo vale 
a pena9 (

Para Jorge de Sena, há, ainda, uma subdivisão interna. Propõe o autor quatro planos distintos: <o do 

Deuses; e o da História de Portugal, desde as origens até à partida de Lisboa em 1497= (

experimentadas <por um determinado grupo, comunidade ou sociedade= (

<O meu livro = (
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< =

se limita ao sofrimento ou ao lamento: para ele, <Quem quer 

passar além do Bojador / Tem que passar além da dor=

declarando que não considera como <prêmio vil= ser conhecido como alguém que canta 

convicções como a que estampa este verso: <E, se mais mundo houvera, lá chegara= (

<patenteia

de Portugal= (



Revista Investigações – 500 anos de Camões: tradição, diálogos e perspectivas

<

moderno=

Em ambas as obras, tais <representações= são interpostas ao longo de todo o 
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<[...] as intenções do autor iam muito além do desejo de celebrar a história de Portugal= 

– –

<peito ilustre Lusitano= (

– –

– –

Eduardo Lourenço (2007) os define como <verdadeiros heróis da realidade=.
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– –

<[...] elevar a alma 

imaginar o que ainda poderiam ser= (

<[...] falta cumprir Portugal= (
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aparece de maneira clara ao longo de todo o poema <Nevoeiro=. Diz a estudiosa: 

pois que o nevoeiro é 8o prelúdio da manifestação9, a véspera da revelação

cristianismo as <terras viciosas= (

– –

Definido como <tenro e novo ramo florecente= (
na época da publicação d9
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resultado de sua <ousadia= ( IX, 88), como uma compensação aos <feitos grandes= 

IX, 88), àquelas <preminências gloriosas= (

<prêmio [...] bem merecido= ( IX, 88), repleto de <doces jogos= ( IX, 87) e <prazer 

contino= (

<Por mais que da Fortuna andem as rodas 
ũ

Honra, valor e fama gloriosa.=

– enaltecido por Camões pelos aspectos relacionados <[...] [ao] 

do Império e do Poder= (

povo lusitano como uma sombra, como um mito, como o <ser que houve, não o que há= 

apresentado como <O Desejado=, <O Encoberto=

Cf. poemas 3, 4 e 5 d9
, n9

), aparece n9 n9
; n9 , n9 , n9
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Cleonice Berardinelli assegura: <D. Sebastião, o mito, será o herói do 

será chamado 8meu sonho e meu Senhor!9= (

impossível que caracteriza <a 

loucura= do ser humano que deseja ultrapassar a própria natureza. Assim, 

–

<O Portugal que [...] antevê no futuro situa

desligado do espaço e do tempo reais= (
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– <ser descontente é ser homem= (

–

que o sentido da vida deriva da contemplação da <desgraça=, destacada em 

< prêmio vil= <concedido

Quinhentos= (

a <apagada e vil tristeza=

<tom desalentado [a]o final de = (

portuguesa. Pessoa, entretanto, sobreviveu na aspereza dos seus <dias vácuos= (
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–

–

tivera contato com suas representações, advindas por meio de imagens  que <remete[m] 

são= (

que vigoravam em cada século analisado, tomando como princípio que <a cultura é 

produto e reflexo da história particular de cada comunidade humana= (JOBIM, 2020, p. 

Camões, em seus mais diversos aspectos: <[...] a prostituição masculina rivalizava com a feminina. Judeus 

abrangia todas as classes sociais= (
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– –

AGUIAR E SILVA, Vítor Manuel de. Função e significado do episódio da <Ilha dos 
Amores= na estrutura de 
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MACEDO, Helder. <Luís de Camões: o testemunho das cartas=. 


